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Sem um programa econômico defi-
nido, não poderia ser mais arriscada a es-
tratégia do Governo de reinicio das con-
versações com o Fundo Monetário Inter-
nacional e com os banqueiros credores. 
que terá seguimento no fim deste mês 
com a ida do ministro da Fazenda, Fran-
cisco Dornelles, à Washington. após o 
presidente do Banco Central, Antônio 
Carlos Lemgruber, ter feito o mesmo 
trajeto logo após ter sido empossado . 

Para o FMI , é altamente importante 
que as autoridades brasileiras comecem a 
bater em suas portas sem uma meta 
devidamente traçada sobre os rumos da 
economia brasileira, porque eles têm a 
chance de apresentar suas "sugestões - . 
enquanto o correto seria o novo Governo 
verificar, cuidadosamente, qual o quadro 
real da nossa economia e então elaborar 
um projeto que reflita os compromissos 
da Nova República, principalmente o 
capital necessário para o restabelecimen-
to do crescimento econômico. 

O presidente Tancredo Neves pro-
meteu a retomada do crescimento, o com-
bate implacável à especulação finan-
ceira. tudo indicando que o País iria in-
gressar em um novo compasso de ad-
ministração do Estado. e lançou a sua es-
trondosa sentença de que dívida se paga 
com dinheiro e não com a fome do povo. 
Face a esta reviravolta de conceitos e ao 
fato da oposição assumir o poder esteiada 
precisamente nos erros dos governos pas-
sadds. tudo indicava que a Nova Re-
pública iria elaborar um programa de 
mudanças, para posteriormente sentar à 
mesa de negociação com o FM I . 

Entretanto, como que visita de cor-
tesia. o presidente do Banco Central es-
tabelece os primeiros contatos sem saber-
se. ainda, de qualquer rumo que permita à 
Nova República cumprir com os seus 
compromissos populares. Para com-
plementar, agora o ministro da Fazenda 
irá viajar para Washington, também sem 
um programa com metas definidas. Este 
procedimento é desgastante para os 
brasileiros e para a credibilidade do 
Brasil, porque o interesse dos banqueiros 
é por propostas concretas, que indiquem 
as intenções do novo Governo, ninguém 
estando com tempo disponível para 
visitas sem deciões. 

Embora sem nenhuma informação 
oficial, provavelmente a primeira viagem 
do presidente do BC aos Estados Unidos  

levava nas costas um Governo chefiado 
por Tancredo Neves, e agora o ministro 
da Fazenda terá de trilhar os mesmos en-
dereços mais sob a tutela do Governo 
José Sarney.  . Com isto. as colocações 
mudam. o que para o FMI e para os ban-
queiros já irá significar uma primeira 
falha, já que estão simplesmente aguar-
dando a'proposta do Brasil, de um Gover-
no efetivo. 

Todos esses erros de ausência de 
soluções reais, indicam que uma visita do 
ministro da Fazenda a Washington será 
totalmente contraproducente em termos 
de Nova República. porque no momento 
em que a população brasileira deu quase 
que a sua unânimidade ao Governo eleito. 
foi justamente contra esta tutela do FM I 
e à submissão aos banqueiros interna-
cionais. dentro do princípio de que temos 
de negociar sem a falência de nossa so-
ciedade. 

Dentro deste quadro, o que irá fazer o 
ministro da Fazenda em Washington. 
mais precisamente, no FMI? Falou-se 
que essas negociações seriam divulgadas 
permanentemente. mas quem está saben-
do o que o presidente do Banco Central 
conversou com os banqueiros e o que o 
ministro da Fazenda irá conversar com 
Jacques Larosière? 

Provavelmente o ministro da Fazenda 
está cercado por conselheiros pouco 
"mineiros'' , porque irá entrar na jaula dos 
leões desarmado — sem um programa 
econômico devidamente firmado pelo 
pacto social — e tudo que disser e ouvir de 
Larosière, não sabe se conseguirá o res-
paldo do Congresso Nacional e da po-
pulação. Isto sugere que esta viagem fos-
se adiada, porque o Brasil tem de elaborar 
o seu programa com inteira soberania e 
responsabilidade, mesmo aceitando al-
gumas regraS básicas dos tratados 
econômicos usados pelo FM1, mas sem 
qualquer interferência deste órgão. • 

Por outro lado, com as notícias que 
voam para o exterior, sobre o momento 
difícil no plano econômico pelas inde-
finições naturais. oriundas da enfer-
midade do presidente Tancredo Neves. 
certamente o Governo brasileiro precisa - 
de mais algum tempo para aparecer no 
cenário internacional. Os banqueiros têm 
pavor de bate-papo, são muito ocupados. 
E no quadro atual, o ministro da Fazenda 
somente poderá divagar sobre intenções. 
sobre pretensões. porque acontecendo o 
pior com o presidente enfermo, certamen-
te que muitas coisas mudarão, dentro do 
ditado de que cada cabeça uma sentença. 


